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Abstract   
 
 
This study displays the occurrence of seaward 
dipping reflectors (SDRs) along the Brazilian 
Continental Margin, which were probably formed 
during the initiation of the margin. It is based on the 
interpretation of multichannel seismic lines collected 
during the Leplac Project, developed to establish the 
limits of the Brazilian Extended Legal Continental 
Shelf. The occurrence of the SDRs is quite extensive 
along the southern Brazilian Margin from Pelotas to 
Espírito Santo basins. But, apparently, the SDRs are 
not related to the oceanic-continental crust boundary 
at the Brazilian Margin, since earlier studies locate 
this boundary to the west of the SDRs.  
 
 
Introdução 
 
As bacias da margem continental brasileira foram 
formadas durante o processo de rifteameto continental 
através de distensão de uma porção da crosta continental 
seguida de abertura e formação de novo oceano (e.g., 
RABINOWITZ & LABRECQUE, 1979). As margens 
continentais originadas desta forma são chamadas de 
margens divergentes, onde, com a separação 
continental, novo material crustal é adicionado. Portanto, 
guardam em seu embasamento e na sua estratigrafia 
sedimentar, as diversas fases evolutivas de uma típica 
margem continental Atlântica (e.g., ASMUS & GUAZELLI, 
1981).  
 
Ao longo de setores da margem continental brasileira, 
tanto em área emersa quanto submersa, ocorrem 
extensas coberturas de rochas basálticas (e.g., SOUZA, 
1993).  Este vulcanismo, provavelmente foi gerado 
durante o rifteamento continental e formação da crosta 
oceânica (e.g., CRUZ, 1995).  
 
JACKSON et al. (2000) sugerem que os derrames 
basálticos ocorridos durante o rifteamento continental 
provavelmente se desenvolveram em ambiente 
subaéreo, recobrindo grandes áreas do continente 
adjacente e formando cunhas vulcano -sedimentares. 
Estas cunhas, observadas em margens divergentes são 

reconhecidas a partir de perfis sísmicos, e chamadas de 
“Seaward Dipping Reflectors” (SDRs). Os SDRs vêm 
sendo interpretados como resultantes de intensa 
atividade vulcânica em setores de margens divergentes, 
daí a associação do termo margens vulcânicas  (e.g., 
MIZUSAKI & MOHRIAK, 1992; HINZ, et al, 1999). 
Acredita-se que tais refletores representem os flancos de 
edifícios vulcânicos que foram partidos ao meio pela 
ruptura continental e formação do assoalho oceânico, e 
que, posteriormente, tiveram seus mergulhos invertidos 
em direção ao mar pela subsidência térmica da margem 
continental.  
 
A ocorrência dos SDRs é mundial e está  principalmente 
associada às margens continentais divergentes (e.g., 
AUSTIN & UCHUPPI, 1982;  ERZINGER, et al., 1998;  
GLADCZENKO et al., 997;  JACKSON, et al., 2000 ). Sua 
tipologia e extensão são variáveis e, portanto, existem 
motivos de controvérsias, inclusive quanto à sua 
formação.  

Este estudo apresenta um mapeamento dos SDRs ao 
longo da margem continental brasileira e correlaciona sua 
ocorrência com a localização do limite crosta continental-
oceânica estabelecido por estudos anteriores (e.g., 
RANGEL, n.d.; FONTANA, 1996) 
 
Metodologia 
 
A interpretação das linhas sísmicas do Projeto Leplac 
permitiu a identificação das cunhas de SDRs. Foram 
utilizadas linhas sísmicas 2D analógicas e digitais. Os 
dados foram carregados e interpretados através do 
software Geographix da Landmark. 
 
Um total de oitenta e duas linhas foram interpretadas 
desde a Bacia de Pelotas até a Bacia do Amazonas 
(Figura 1). A interpretação destas linhas levou à 
caracterização e tipologia dos SDRs.  
 

Interpretação 
 

A maior ocorrência de SDRs se dá ao longo da margem  
continental sul-sudeste brasileira (Figura 2). Os SDR’s 
são evidenciados como refletores mergulhando em 
direção ao mar, conforme observa-se no exemplo 
apresentado na Figura 3 . 
 
Por outro lado, em alguns locais os SDRs aparecem 
mergulhando para a terra, ou seja em landward, como 
mostrado na Figura 4. 
 
As seqüências de SDRS, na margem continental sul-
sudeste brasileira apresentam -se normalmente longas, 
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podendo alcançar a extensão de 150 Km. A estrutura dos 
SDRs sugere a superposição de refletores, podendo 
indicar a ocorrência de sucessivas atividades vulcânicas. 
Além disso, em algumas linhas sísmicas, a cunha de 
rochas basálticas apresenta-se falhada. 
 
Os SDRs são observados tanto no talude como na bacia 
oceânica e, podem ser encontrados sobre crosta 
continental e/ou oceânica, como mostrado Figura 5.  
 
A visualização da continuidade lateral dos SDRs, por 
vezes é obliterada sismicamente por  seqüências 
evaporíticas.  
 

Conclusões 
 
A ocorrência dos SDRs na margem sul-sudeste brasileira 
reflete a natureza vulcânica deste setor da margem 
continental. 
 
A maior parte dos SDRs mapeados encontram -se a leste 
do limite crustal apresentado por outros autores  (e.g. 
Rangel, n.d.). Deste modo, em sua maioria estão 
localizados em crosta oceânica.  No entanto, outras 
ocorrências sobre crosta tipicamente continental 
evidenciam a diversidade no processo de formação 
destes refletores e a dificuldade de empregá-los  
unicamente no mapeamento do limite crustal. 
 
A variação na ocorrência dos SDRs torna difícil a 
compreensão de um único modelo para sua  formação. 
No entanto, a sua caracterização pode fornecer 
informações relevantes sobre o estilo da margem 
continental e sobre a fase rifte em bacias marginais. 
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Elaborado por Lilian Évile Mansur de Souza - Jan/2004. 

Figura 1: Mapa batimétrico contendo as linhas do projeto Leplac ao longo de toda margem continental brasileira. 
 

Figura 2: Linhas do Leplac ao longo da  margem   continental sul-sudeste brasileira. Em vermelho a ocorrência 
de SDRs. 
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Figura 3: Linha 500050 do Leplac IV, localizada na margem continental sul brasileira. No detalhe, os 
refletores SDRs mergulhantes em direção ao mar. 
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Figura 4: Linha 500056 do  Leplac IV, localizada na margem continental sul brasileira. No detalhe, os refletores 
SDRs  encontram -se mergulhantes para a terra, ou seja em Landward. 
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Figura 5: Linha 500053 do  Leplac IV, localizada na margem continental sul brasileira. No detalhe, os 
refletores SDRs  encontram-se localizados claramente em crosta oceânica. 


